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			Ser o membro mais jovem de uma família lendária não é fácil, os laços familiares podem ser um fardo para um rapaz ansioso por descobrir o mundo. E foi isso mesmo que Nicholas de Burgh decidiu fazer: procurar aventuras e tornar-se cavaleiro longe do seu ambiente. E quando acreditava que já tinha aprendido quase tudo, deparou-se com uma jovem esbelta disfarçada de rapaz que lhe mostrou que nem a vontade, nem as armas, nem o intelecto eram tão fortes como a força do amor.

			Este é o último livro da famosa e apaixonante saga de Deborah Simmons, a história dos de Burgh, homens difíceis de esquecer. Nicholas estará à altura dos seus irmãos, podemos garantir-lho...

			 

			Boa leitura!

			 

			Os editores

		

	


	
		
			Um

			 

			Nicholas de Burgh tinha uma mão no punho da espada e os olhos na clientela da taberna.

			Até os seus irmãos teriam pensado duas vezes antes de ficar ali. Os de Burgh eram intrépidos, não estúpidos.

			A sala empestava a vómito e a álcool, embora o fedor não parecesse incomodar nenhum dos presentes. De facto, todos tinham aspeto de ser perfeitamente capazes de assassinar por umas quantas moedas.

			Todos menos um.

			E Nicholas, que já estava prestes a ir-se embora, ficou por ele.

			Era jovem e usava o emblema inconfundível dos Cavaleiros Hospitalários, mas qualquer pessoa se teria dado conta de que a sua condição de cavaleiro não o tornava invulnerável aos criminosos que frequentavam aquele tipo de sítios.

			Estava coxo e, aparentemente, carecia de escudeiro.

			Os seus olhos brilhavam por excesso de vinho ou algum tipo de febre, o que podia explicar a sua falta de cautela.

			Ou talvez estivesse tão contente por ter voltado para Inglaterra que tinha esquecido os múltiplos perigos que espreitavam em casa.

			Fosse qual fosse a razão da sua imprudência, decidiu aproximar-se e acautelá-lo. Então, apareceu um templário que se sentou com o jovem, apresentou-se como Gwayne e começou a falar com ele. 

			Nicholas estranhou-o sobremaneira, pois corria o rumor de que as duas ordens militares eram inimigas, mas disse a si mesmo que já não necessitava da sua ajuda e considerou a possibilidade de se ir embora. Só ficou porque havia algo no templário que o fez hesitar.

			Ao fim de alguns instantes, iniciou-se uma luta. Nicholas agachou-se para evitar um copo de vinho que voava pelo ar e afastou-se do tumulto, colado à parede. Ao chegar à porta, virou-se e voltou a olhar para a sala. O templário e o hospitalário tinham desaparecido. Também não estavam lá fora, como teve ocasião de verificar, mas não ficou para ver o que acontecera, queria afastar-se da taberna antes que a rua se enchesse de patifes.

			Apenas tinha percorrido alguns metros quando uma figura surgiu de entre as sombras. Era um rapaz magro, que jamais representaria uma ameaça para um cavaleiro armado até aos dentes. O rapaz alcançou-o e continuou a andar com ele.

			– De vigia, Guy?

			– Disse-lhe que aquele lugar só lhe traria problemas – declarou o seu escudeiro.

			– Foi por isso que me vim embora. Independentemente do que penses, prezo a vida.

			Guy lançou-lhe um olhar cheio de ceticismo e Nicholas levantou uma mão para lhe indicar que não estava disposto a discutir o assunto. O seu escudeiro franziu o sobrolho, mas não disse nada.

			De repente, um ruído quebrou o silêncio da noite. Ouviu-se demasiado perto para proceder da taberna, portanto, Nicholas parou e virou a cabeça para um beco estreito e escuro que estava cheio de lixo.

			Ignorando os protestos de Guy, entrou sigilosamente no beco e ouviu o som inconfundível de um murro. Pouco depois, vislumbrou a túnica branca do templário. Pela sua posição, parecia agarrar outra pessoa pelo pescoço, presumivelmente o cavaleiro hospitalário do qual se aproximara na taberna.

			– Quem está aí? – perguntou o templário.

			Nicholas já nem sequer tinha a certeza de que fosse um templário. Embora a Ordem dos Pobres Cavaleiros de Cristo e do Templo de Salomão distasse de ser o que fora, não tinha caído tão baixo ao ponto dos seus membros se dedicarem a roubar, mas, de qualquer forma, não ia permitir que assaltasse alguém.

			– Alto! – ordenou Nicholas, desembainhando a sua espada.

			O templário empurrou o jovem para Nicholas, que não teve outra opção senão agarrá-lo para impedir que caísse ao chão.

			– Está em perigo... – disse com voz fraca. – Ajude Emery...

			Nicholas prometeu-lhe que o faria e deixou o ferido a cargo de Guy antes de se lançar em perseguição do agressor. No entanto, o beco era tão estreito e escuro que lhe custava a avançar.

			Por fim, encontrou-se à frente de uma parede.

			O beco não tinha saída, portanto, embainhou a espada e começou a escalar, assumindo que o templário teria fugido por ali do mesmo modo.

			Ao chegar ao cimo, calculou a queda para o outro lado e saltou, mas o templário estava à espera entre as sombras, com a espada na mão. Nicholas esquivou-se da estocada por pouco e desembainhou a sua própria arma. O choque de metal contra metal não chamou a atenção de ninguém. A zona estava deserta e, além disso, ninguém se teria atrevido a intervir numa disputa entre dois cavaleiros.

			– Quem é você? – perguntou o templário.

			– Um cavaleiro leal aos seus juramentos – respondeu. – E você? A quem é leal, irmão?

			O templário soltou uma gargalhada.

			– Isso não lhe diz respeito – replicou. – Seria melhor que se metesse na sua própria vida... e que tivesse cuidado.

			O templário acabava de falar quando alguém atingiu Nicholas por trás, na cabeça.

			Antes de perder os sentidos, pensou que noutros tempos não se teria deixado emboscar com tanta facilidade. Que teria ouvido que se aproximava alguém, que teria imaginado que aquele homem pretendia distraí-lo.

			 

			 

			Emery Montbard acordou sobressaltada e perguntou-se o que a tinha arrancado do sono. Olhou à volta e não viu nada. O pequeno quarto estava em silêncio, mas algo a tinha acordado, portanto, permaneceu imóvel e alerta.

			E, então, ouviu-o. 

			Pareciam passos de um animal grande. Talvez de uma vaca que tivesse entrado no jardim e ameaçasse esmagar-lhe as plantas.

			Levantou-se e correu até à janela estreita com a intenção de gritar ao animal e assustá-lo, mas conteve-se. Não era um animal de quatro patas, mas de duas. Um homem. Um cavaleiro hospitalário.

			Emery supôs que se tivesse perdido. Resistia a acreditar que fosse um ataque deliberado, embora houvesse sempre a possibilidade de que algum desconhecido tivesse descoberto que vivia ali sozinha. O simples facto de o pensar bastou para que estremecesse. E já estava à procura de uma forma de se defender quando o homem levantou a cabeça e a luz da lua revelou um rosto amado e familiar.

			– Gerard!

			Emery pronunciou o nome do seu irmão com espanto. Ficou tão desconcertada, que nem sequer se apercebeu de que Gerard não parecia tê-la ouvido. Simplesmente, correu para a porta da casa e abriu-a.

			Gerard tinha caído.

			– O que aconteceu? – perguntou, enquanto se ajoelhava. – Feriram-te? – ele abriu os olhos e voltou a fechá-los, confirmando as suas suspeitas. – Não te mexas... Vou pedir ajuda.

			Emery não queria deixá-lo sozinho, mas pensou que os cavaleiros da sua Ordem saberiam o que fazer e já se dispunha a endireitar-se quando ele lhe agarrou o pulso com uma força surpreendente.

			– Não, não... Cuidado, Em... Pus-te em perigo. Não confies em ninguém.

			– Mas...

			Ele apertou-a com mais força.

			– Promete-mo... – sussurrou.

			Os seus olhos brilharam na noite, pela intensidade do momento ou pela febre que ardia neles.

			Emery assentiu. Ele largou-lhe o braço e fechou os olhos outra vez, como se o esforço de falar o tivesse deixado sem energia.

			«Não confies em ninguém.»

			A sua advertência flutuou no ar de um modo tão assustador que, de repente, o silêncio e a paisagem familiar do jardim, sumido nas sombras, pareciam cheios de perigos.

			A brisa balançou as folhas das árvores. Emery conteve a respiração e apurou o ouvido, esperando um som de passos ou de cascos de cavalo, mas só ouviu o vento e os batimentos do seu próprio coração.

			Pensou com rapidez e apercebeu-se de que, se alguém estivesse à espreita na escuridão, não tinha nada com que defender o seu irmão e a si mesma, portanto, levantou-se e puxou Gerard até à segurança relativa da sua pequena moradia.

			Uma vez lá dentro, trancou a porta e voltou a concentrar-se no seu irmão. Avivou o lume, pôs água a aquecer e observou Gerard à luz das chamas. Tinha um lábio rasgado e cortes na cara e no pescoço, mas a ferida que encontrou na coxa era mais preocupante. 

			Parecia um corte que não sarara bem. Talvez fosse o motivo que o fizera voltar da Terra Santa.

			Emery não soubera dele em quase um ano, mas o seu alívio ao vê-lo foi abafado pelas circunstâncias do regresso inesperado. Teria voltado para casa sem permissão? Esperava que não, porque sabia que a desobediência aos superiores da Ordem castigava-se com a expulsão e, às vezes, com a excomunhão, mas não lhe ocorreu outro motivo que justificasse a recusa em que fosse pedir ajuda aos cavaleiros hospitalários. 

			Abanou a cabeça e pensou que talvez não fosse consciente do que dizia. Em seguida, limpou-lhe a ferida da perna e preparou-lhe uma infusão que serviu para o afundar num sono irregular. Emery apoiou-se contra o catre estreito e apoiou a cara no braço do seu irmão, exausta.

			Estava sozinha há tanto tempo, que o calor do contacto dele a reconfortou. Pouco depois, Gerard começou a falar em sonhos. Emery só entendeu duas palavras, «sarraceno» e «templário», embora pronunciadas com tanta inquietação que lançou um olhar por cima do ombro, temendo que houvesse outra pessoa no quarto.

			Gerard tranquilizou-se um pouco e ela adormeceu. Até que a sua voz, agora mais clara, a acordou.

			– Onde está o embrulho que te mandei?

			– O embrulho? Não sei nada de um embrulho...

			Gerard gemeu.

			– Então, estamos perdidos.

			– Porquê? O que aconteceu?

			Não chegou a responder. Fechou os olhos e adormeceu de modo tão imediato que Emery se perguntou se teria sido consciente do seu breve momento de lucidez. Estava preocupada. Noutras circunstâncias, teria ido ter com os cavaleiros da Ordem, mas a advertência de Gerard ecoava nos seus ouvidos e, além disso, não queria que voltassem a separá-la do seu irmão.

			Esperaria até ao dia seguinte. E decidiria então.

			 

			 

			Emery acordou lentamente e pestanejou, desconcertada. Demorou alguns instantes a dar-se conta de que estava deitada no chão e mais alguns segundos a recordar o acontecido na noite anterior. 

			Levantou-se e olhou para a cama: estava vazia. De seguida, olhou para o quarto com insegurança e perguntou-se se teria sido um sonho, mas o seu coração recusou-se a acreditar que o tivesse sonhado. 

			Percorreu a casa à procura de Gerard, sem sucesso. Depois, voltou ao quarto e viu que a caneca onde lhe tinha servido a infusão estava vazia e que o pano com que lhe limpara as feridas tinha desaparecido. Teria sido produto da sua imaginação? Confusa, levou as mãos à cara. Então, encontrou uma prova inequívoca da presença do seu irmão. Tinha sangue nas unhas.

			No entanto, alguém se dera ao trabalho de eliminar qualquer rasto que denunciasse a visita de Gerard, alguém que só podia ser ele mesmo porque, se outra pessoa tivesse entrado na casa, ela teria notado. 

			«Não confies em ninguém.»

			As palavras do seu irmão voltaram-lhe à mente, juntamente com as referências estranhas a templários e a sarracenos. Ao recordar que as considerara consequência da febre, preocupou-se mais com o desaparecimento dele e saiu de casa com a esperança de o encontrar lá fora. 

			A luz pálida da alvorada não revelou nada. Estava tudo tranquilo e em silêncio. Só se ouvia os cantos dos pássaros.

			Emery hesitou. Não sabia se devia permanecer na segurança relativa das quatro paredes da sua casa ou ir à procura de Gerard. Preferia a segunda hipótese, mas o seu irmão podia estar por perto, doente, perseguido pelos seus próprios fantasmas ou, pior ainda, sob uma ameaça real. 

			Estremeceu e pensou que, de qualquer forma, seria melhor que o encontrasse ela. Portanto, voltou a entrar com a intenção de se vestir adequadamente.

			Ao inclinar-se para agarrar a saia, Emery olhou para a cama e viu algo que não vira antes, escondido entre as dobras da manta. 

			Esticou um braço e agarrou-o. Era uma espécie de pergaminho, mas mais pequeno, como se fosse um fragmento, completamente coberto de desenhos de cores brilhantes, parecidos com os de alguns manuscritos. Ao princípio, pensou que Gerard o teria arrancado de um livro, mas o rebordo não mostrava indício algum de tal abuso.

			Então, apercebeu-se de que os belos desenhos rodeavam uma figura central, inquietante e vagamente ameaçadora, cujo aspeto se encontrava entre uma serpente preta e uma espada. Imediatamente, perguntou-se se teria caído a Gerard ou se o teria posto ali para lhe deixar uma mensagem.

			Observou-o com mais atenção, procurando alguma coisa que pudesse estar escondida entre os desenhos de folhas e flores. E encontrou-a sob a serpente. Era uma frase que outra pessoa teria acreditado parte da ilustração, mas ela conhecia bem a letra do seu irmão e soube que a tinha escrito ele. 

			«Não confies em ninguém.»

			Estando Gerard no seu juízo perfeito ou não, Emery compreendeu que o perigo era real e sentou-se na cama, tremendo. 

			O seu primeiro pensamento foi pedir ajuda aos Cavaleiros Hospitalários, pois ajudavam sempre os da sua Ordem, mas não podia ignorar a advertência que tinha entre as mãos.

			A quem acudir? Só tinham um familiar, um tio que não era digno de confiança porque antepunha os interesses pessoais aos interesses da família, mas, então, a quem? Quem tinha os meios necessários para enfrentar inimigos desconhecidos, que, pelo que Emery sabia, podiam ser as próprias autoridades eclesiásticas? Em toda a Inglaterra, não havia mais do que um punhado de homens que encaixassem naquela descrição.

			Além disso, Emery supunha que o seu irmão se fora embora sem dizer nada porque não queria que fizesse ou dissesse algo a esse respeito, mas não podia ficar de braços cruzados. Gerard estava doente e em perigo. 

			Ela era a única pessoa que podia ajudá-lo.

			Noutros tempos, não teria hesitado nem um segundo. Anos antes, quando ansiava aventura e se acreditava tão capaz como Gerard, teria ido procurá-lo, mas a experiência tinha apagado a sua coragem e agora contentava-se com uma vida escura e triste.

			No entanto, aquilo não tinha nada a ver. Abandonar as suas esperanças e os seus sonhos era algo muito diferente de deixar Gerard à mercê do perigo. Estava sozinho e necessitava-a. Não podia virar as costas ao único ser que lhe importava verdadeiramente.

			No entanto, não se atrevia a sair dali. E o medo manteve-a quieta, até que ouviu um ruído procedente do exterior.

			Emery pensou que seria Gerard, que tinha voltado. Afinal, havia poucas pessoas que se aproximassem tão cedo de um lugar tão remoto como aquele, mas, quando se aproximou da janela e olhou, não viu o seu irmão. O cavaleiro solitário que viu ao longe usava a típica túnica branca dos Templários.

			Afastou-se da janela a toda a pressa, com o coração apertado. O facto de que um cavaleiro aparecesse imediatamente a seguir às advertências de Gerard não podia ser uma simples coincidência. 

			Ajoelhou-se e puxou o ladrilho solto do chão, até que conseguiu tirá-lo. Depois, enfiou a mão no buraco que tapava e tirou os alforges que tinha escondido ali um ano antes, quando se estabelecera naquele lugar.

			Entre os objetos que continham encontravam-se as velhas roupas de Gerard, as roupas que ela tinha usado para se disfarçar e fazer-se passar pelo seu irmão gémeo. Não as usava há muito tempo e sentiu-se aliviada ao descobrir que ainda lhe ficavam bem. No seu lugar pôs o fragmento de pergaminho, as suas ervas medicinais e toda a comida que podia levar.

			De seguida, perguntou-se se Gerard se teria ido embora a pé e recordou o palafrém que lhe tinha pertencido, mas não podia apresentar-se nos estábulos vestida de homem, nem levar emprestado o seu antigo cavalo. 

			Pendurou os alforges ao ombro e abriu a porta, fazendo um esforço para conter o receio que a dominava. Com a pressa, tinha esquecido toda a cautela, um erro de que só se apercebeu ao ver que não estava sozinha. 

			Diante dela estava um homem. Não era o seu irmão, nem o cavaleiro templário. Era um desconhecido extraordinariamente alto, quase trinta centímetros mais alto do que Gerard, de ombros largos e braços cujos músculos grandes não a surpreenderam devido à cota de malha e à espada pesada que carregavam. 

			Obviamente, era um cavaleiro, mas sem o semblante feroz de alguns. E embora tivesse um aspeto perigoso, não lhe pareceu ameaçador. 

			Emery reparou no seu cabelo castanho despenteado e na sua pele morena. Jamais teria dito que fosse um homem belo, pois carecia de beleza no sentido feminino do termo, mas os seus dentes brancos e os seus olhos quentes, da mesma cor que o cabelo, pareceram-lhe simplesmente impressionantes.

			Emery apercebeu-se de que o desconhecido sorriu quando se apercebeu de que estava a olhá-lo fixamente. Respirou fundo, pigarreou e encontrou as forças necessárias para dizer:

			– O que deseja, senhor?

			O homem inclinou a cabeça.

			– Permita que me apresente. Sou Nicholas de Burgh – respondeu. – Ontem à noite, ajudei um cavaleiro hospitalário que encontrei no meu caminho... Queria assegurar-me de que chegou bem a casa. Com quem tenho o prazer de falar, jovem? É Emery?

			Emery demorou um instante a compreender que o cavaleiro a tomara por um jovem e mais um pouco a reconhecer o seu sobrenome. Os de Burgh eram uma família poderosa, cujos membros tinham fama de ser tão hábeis com a espada como bonitos. E, pelos vistos, a sua fama era justa, pelo menos no referente ao seu aspeto físico. 

			Mas isso interessou-lhe menos do que a sua reputação de serem pessoas de honra. Infelizmente, havia muitos cavaleiros que não respeitavam o voto de proteger os fracos, honrar as mulheres e ajudar os necessitados.

			A Emery pareceu-lhe uma dádiva caída do céu. Ao fim e ao cabo, não acabava de desejar um salvador com os meios e o arrojo necessários para enfrentar qualquer um? Nicholas de Burgh era o salvador perfeito. Tudo nele, desde a indumentária às maneiras, denotava riqueza, poder e privilégios. No entanto, que hipóteses havia de que uma pessoa tão famosa se apresentasse de repente à porta da sua humilde morada?

			«Não confies em ninguém», dissera-lhe Gerard.

			Olhou para o cavaleiro e perguntou-se se a advertência do seu irmão incluía aquele homem. Parecia amável e digno de confiança, mas pensou que também o teria parecido a maioria dos cavaleiros templários e hospitalários.

			Pestanejou, insegura. E talvez tivesse permanecido assim indefinidamente se não tivesse aparecido uma segunda pessoa, um jovem que apareceu de entre as árvores e lhe lançou um olhar cheio de desprezo.

			– Como se atreve a guardar silêncio? O meu senhor ficou ferido ao enfrentar o templário que atacou o hospitalário e juro por Deus que lhe dará uma resposta! – gritou. – É Emery? Ou não?

			Emery ficou pálida ao ouvir a referência ao templário. Gerard não tinha mencionado de Burgh, mas tinha mencionado os Templários. 

			– Sim, sou Emery – respondeu por fim. – Gerard esteve aqui, ferido, mas foi-se embora antes de eu acordar. Dispunha-me a procurá-lo.

			– A pé? – perguntou o jovem, incrédulo.

			– É o meu irmão – disse ela.

			O jovem continuou a olhá-la com ceticismo, mas Nicholas de Burgh assentiu e Emery sentiu-se repentina e estranhamente unida ao cavaleiro. Além disso, preferia confiar nele a confiar num templário.

			Pigarreou, olhou-o nos olhos e disse:

			– Ajudar-me-á a encontrá-lo, senhor? 

			Emery conteve a respiração enquanto Nicholas a observava com atenção. Estava nervosa, mas o seu nervosismo não tinha nada a ver com o desaparecimento de Gerard.

			– Pode montar com o meu escudeiro, Guy – respondeu.

			Ela suspirou e Guy sussurrou algumas palavras de protesto que o seu senhor cortou com um simples olhar.

			Quando montou atrás do escudeiro, Emery apercebeu-se de que se metera numa confusão. Aquilo não se parecia em nada com as suas antigas aventuras com Gerard, que obviamente estava a par do seu disfarce e o permitia. Agora, ver-se-ia obrigada a esconder a verdade ou a separar-se deles, pois nenhum homem toleraria aquele comportamento numa mulher adulta.

			Apesar de tais preocupações, o seu receio e a sua inquietação dissiparam-se a pouco e pouco. Tinha presente a advertência de Gerard e estava decidida a não confiar em ninguém, por muito atraente e poderoso que fosse, mas, quando Guy virou o cavalo para o cavalo do seu senhor, Emery soube que seguiria Nicholas de Burgh até aos confins do mundo.

			Se ele lho permitisse.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Nicholas contemplou o interminável páramo e praguejou para si próprio. As longas extensões de musgo escondiam atoleiros traiçoeiros e os poucos caminhos que atravessavam o tojal, quase impercetíveis, não pareciam levar a lado nenhum.

			A paisagem inóspita era tão diferente da de Campion, que Nicholas sentiu saudades do seu lar e perguntou-se se voltaria a ver as suas torres douradas.

			Virou-se para Guy, que não disfarçara a vontade de voltar para trás. O que deveria ser uma viagem fácil transformara-se numa coisa muito diferente e Nicholas sentiu-se culpado por o ter arrastado com ele, mas pensou que Guy voltaria mais tarde ou mais cedo para casa, com ou sem o seu senhor.

			Guy opusera-se a que tornasse o hospitalário uma causa, afirmava que uma disputa entre dois desconhecidos não era assunto de ninguém. No entanto, Nicholas desejava fazê-lo porque lhe oferecia o que necessitava naquele momento: um objetivo para seguir em frente.

			Inclusive havia a possibilidade de que agora, com um propósito na sua vida, se dissipassem as dúvidas que o tinham assolado durante os meses anteriores. Uma possibilidade que, depois de perder o rasto do cavaleiro, lhe pareceu remota.

			Esquadrinhou o páramo vazio e perguntou-se por onde começar a procurar. Não queria dececionar o irmão do cavaleiro hospitalário, mas olhou para o rapaz e sentiu-se incomodado pela intensidade dos seus olhos azuis. Foi algo estranho, como se o tivessem apanhado a olhar para a mulher de outro homem.

			Guy notou o seu desconforto e adotou uma expressão de estranheza. Incomodado, Nicholas desmontou e levou o seu cavalo até um ribeiro, mas Guy, que se aproximou, não se deixou enganar pelo senhor.

			– O que aconteceu? Perdeu o rasto?

			Nicholas franziu o sobrolho. Noutros tempos, ninguém lhe teria dirigido uma pergunta como aquela, cheia de preocupação, e ainda menos um escudeiro, mas as coisas tinham mudado. Tudo se tornara mais difícil. Já não era o jovem que assumia como garantidos os privilégios e as aptidões que sempre tinha possuído.

			Assentiu e voltou a observar a zona, procurando algo que lhe tivesse passado despercebido, mas não viu nada e os seus olhos voltaram a cravar-se em Emery, que acariciava o pescoço do cavalo de Guy. 

			– Talvez o rapaz nos seja útil – disse.

			Guy soprou.

			– Receio que o rapaz seja curto de ideias, senhor – declarou o escudeiro. – Na verdade, tenho a certeza de que...

			Impaciente, Nicholas levantou uma mão para interromper o discurso. Tinha prometido ajudar o irmão de Emery e estava decidido a cumprir a sua palavra, independentemente da opinião de Guy.

			O seu escudeiro balbuciou de indignação, mas Nicholas ignorou os protestos e fez sinal a Emery para que se aproximasse deles. Esperava que Guy estivesse enganado quanto ao estado mental do rapaz. 

			– Conheces bem esta zona, Emery? – perguntou-lhe.

			Emery respondeu com a cabeça curvada, como se tivesse medo de o olhar nos olhos:

			– Um pouco, senhor.

			Nicholas respirou fundo. Era um rapaz estranhamente atraente, de olhos estranhamente belos e pestanas estranhamente compridas.

			– Tens alguma ideia de por onde possa ter ido o teu irmão?

			O rapaz abanou a cabeça. Usava um chapéu que o impedia de ver a cor do seu cabelo, mas as suas sobrancelhas eram finas e pretas.

			Nicholas desviou o olhar, novamente incomodado.

			– Onde levam aqueles caminhos?

			– Há pouca coisa no páramo, senhor. Só edifícios religiosos, além do mosteiro dos Hospitalários, do mosteiro dos Templários e...

			– Dos Templários? Onde fica? – Emery assinalou uma elevação do terreno. Nicholas olhou para Guy e disse: – Talvez devêssemos aproximar-nos e perguntar pelo canalha com quem lutei – Guy limitou-se a franzir o sobrolho, portanto, Nicholas voltou a concentrar a sua atenção em Emery. – Sabes de algum cavaleiro que esteja em litígio com o teu irmão?

			Emery abanou a cabeça mais uma vez.

			– Não, embora Gerard me tenha advertido ontem à noite contra os Templários, entre outros – respondeu. – Pensei que as suas palavras eram produto da febre, até que esta manhã vi um que se dirigia para Clerkwell, o mosteiro da Ordem dos Hospitalários, e...

			– Esta manhã? Viste um templário e não o disseste?

			Emery estremeceu perante o tom das suas palavras. Ele apercebeu-se de que fora muito brusco e suavizou a expressão.

			– Tive medo, senhor. Só pensei em fugir do templário e impedir que me encontrasse – disse.

			Nicholas olhou para ela com seriedade.

			– Disseste que o templário se dirigia para o mosteiro, não foi?

			– Sim, senhor.

			– Mas, se estivesse a seguir o teu irmão, teria ido à vossa casa... Isso parece indicar que lhe tinha perdido o rasto. Certamente, optou por ir à propriedade dos Hospitalários mais próxima com a esperança de encontrar Gerard.

			– Não entendo nada – declarou Guy, confuso. – Os dois cavaleiros pertencem à mesma Ordem?

			– Não, absolutamente. São membros de ordens religiosas diferentes – respondeu Nicholas, – embora tenham uma coisa em comum... Ao contrário da maioria, as ordens dos Templários e dos Hospitalários são militares.

			Quando Guy pestanejou, Emery decidiu intervir.

			– A Ordem Hospitalária de São João de Jerusalém fundou-se para oferecer cuidados médicos aos peregrinos que viajavam para a Terra Santa, enquanto a Ordem dos Pobres Cavaleiros e do Templo de Salomão se fundou para proteger os peregrinos – explicou. – Mas os Hospitalários tornaram-se mais tarde uma ordem militar e agora também combatem os infiéis. 

			– Monges guerreiros... – disse Guy com receio.

			– Para Oriente só viajam os cavaleiros jovens e capazes – particularizou Emery. – Os monges não lutam, ficam aqui e dedicam-se a cuidar das suas propriedades, a criar cavalos e a procurar doações para a causa.

			Ao ouvir as palavras de Emery, Nicholas pensou que a sua era uma causa perdida. A Palestina estava condenada a cair e alguns culpavam as ordens militares com o argumento de que os seus membros se tinham tornado arrogantes e corruptos. Além disso, o facto de que os Templários e os Hospitalários gozassem de dispensa no referente a tributos e a dízimos piorava a sua imagem em Inglaterra.

			– Doações? Pensava que os Templários já eram tão ricos como Midas – disse Guy, confirmando os pensamentos do seu senhor. – O seu novo templo de Londres está cheio de ouro. O ouro do rei.

			– Porque o rei assim o desejou – recordou-lhe Nicholas. – Os Templários só atuam na qualidade de banqueiros. Guardam as riquezas de outros e transferem uma parte para a Terra Santa para financiar a guerra. 

			– Além disso, as regras das ordens militares exigem um compromisso desinteressado – acrescentou Emery. – Nem sequer podem ter pertences pessoais.

			Guy não pareceu convencido.

			– Se são assim tão piedosos, como é possível que os Templários tenham fama de bêbados? E já ouvi coisas ainda mais graves. Rumores sobre tesouros escondidos e reuniões secretas – Guy virou-se para o seu senhor. – Olhem que um deles esteve prestes a morrer...

			– É possível que nem todos sejam o que deveriam ser. No entanto, hesito que a sua Ordem aprovasse o comportamento do canalha que vimos... Intimidação, tentativa de roubo e assalto.

			– E também é possível que aquele canalha não seja o que parece – Guy lançou um olhar a Emery. – Talvez não seja templário, mas um homem disfarçado de tal.

			– Seja como for, só há uma forma de esclarecer a dúvida – disse Nicholas. – Vejamos o que têm a dizer os seus camaradas da Ordem... E, se Gwayne, como se fez chamar na taberna, se hospedar lá, é possível que já tenha regressado.

			Guy alarmou-se.

			– Se se hospedar lá, estará no seu ambiente, senhor. Terá um exército de amigos dispostos a ajudá-lo.

			Nicholas franziu os sobrolhos. Era mais do que capaz de se livrar de uns quantos monges, mas recusava-se a entrar numa discussão sobre as suas capacidades.

			– Duvido que aquele lugar esteja cheio de vilãos.

			Guy virou o seu cavalo e Nicholas tentou fazer o mesmo, mas parou porque Emery lhe pôs uma mão no braço.

			– Sim?

			– Seja cauteloso, senhor. Embora esta zona do país seja muito isolada, as casas religiosas são-no ainda mais. Têm pouco contacto com o mundo exterior e só acatam as ordens das autoridades eclesiásticas.

			Nicholas perguntou-se se toda a gente tinha perdido a confiança nele. Não enfrentavam um exército, mas um mosteiro cheio de homens cujos dias de luta eram uma simples lembrança do passado, mas os olhos azuis de Emery cravaram-se nos seus com ansiedade, de modo que engoliu o orgulho ferido e escolheu as palavras com cuidado. 

			– Acha que se atreveriam a inimizar-se com a família de Burgh?

			– Não sei, senhor.

			Emery inclinou a cabeça e afastou-se para o cavalo de Guy, deixando Nicholas a sós com os seus pensamentos.

			Como homem habituado a entrar em batalha, a possibilidade de enfrentar uns quantos religiosos de idade avançada preocupava-o pouco. No entanto, não era arrogante ao ponto de desprezar a advertência de Emery. Embora duvidasse de que o mosteiro estivesse cheio de homens dispostos a enfrentá-lo, não podia negar que um daqueles templários era um homem perigoso. 

			Se houvesse mais como ele, a situação podia complicar-se. Guy não tinha a força nem a habilidade necessárias para um verdadeiro confronto. E quanto a Emery, parecia incapaz de segurar uma espada.

			Virou-se e observou a sua forma de andar, desconcertantemente graciosa para um homem. Em seguida, desviou o olhar e os seus olhos cruzaram-se com os de Guy, que lhe lançaram um olhar estranho.

			– Vês? – disse Nicholas. – Emery não é curto de ideias.

			O escudeiro soprou.

			– Não é a única coisa que não é.

			 

			 

			Nicholas aproximou-se cautelosamente do Mosteiro de Roode, embora não pudesse parecer menos ameaçador: dois celeiros, uma igreja, uma casa e um rebanho de ovelhas que pastavam no campo. Parecia mais uma quinta do que uma fortaleza. Não tinha muralhas, fosso, portão, nem guardas. De facto, não se via ninguém, nem sequer os camponeses que deviam trabalhar a terra, mas estava tudo em boas condições.

			A única coisa que intimidava era o silêncio, apenas quebrado pelo vento que açoitava as árvores que rodeavam a herdade. 

			No rosto de Emery havia medo, mas Nicholas apenas receava não ser capaz de proteger Guy e Emery. Especialmente, porque até Guy parecia estar predisposto contra o jovem.

			O seu escudeiro não entendia que, apesar do acontecido no ano anterior, ele continuava a ser um cavaleiro que jurara defender os mais fracos. Comprometera-se a ajudar Gerard, o que implicava encarregar-se de Emery, mas, felizmente para Nicholas, que começava a ficar farto dos ciúmes, Guy tinha compreendido que as objeções não seriam ouvidas e sumira-se num silêncio antissocial. 

			Desmontou e olhou à volta enquanto se perguntava se os residentes estariam noutro sítio ou se teriam adoecido. Não tinha esquecido a experiência que o seu irmão, Reynold, tinha sofrido numa aldeia abandonada. 

			– Olá?

			A voz de Nicholas ecoou no silêncio.

			Os cavalos mexeram-se com nervosismo e ele fez sinal a Guy e a Emery para que permanecessem nos seus cavalos, caso as coisas se complicassem e devessem fugir.

			Depois, deu um passo em frente e levou a mão ao punho da espada. Tinha a sensação de que se passava algo estranho.

			Pouco depois, um homem apareceu à porta da casa. Era calvo, rechonchudo e baixo. Usava um manto castanho, mais próprio de um homem devoto do que de um guerreiro, mas não disse nada, portanto, Nicholas sentiu-se obrigado a apresentar-se.

			– Bom dia. Sou Nicholas de Burgh. Eu gostaria de conversar consigo e com os seus irmãos do mosteiro.

			– Os meus irmãos estão recolhidos, a jejuar e a rezar. Perderam-se?

			A Nicholas pareceu-lhe uma atitude estranha. Os mosteiros costumavam dar albergue aos viajantes, mas aquele homem não o tinha oferecido. 

			– Quer que ate os cavalos, senhor? – perguntou Guy, como protestando pela falta de cortesia do monge.

			Nicholas abanou a cabeça.

			– Estamos à procura de um cavaleiro templário – explicou com tranquilidade. – É quase tão alto como eu, mas mais magro e de cabelo loiro.

			– Aqui não há cavaleiros, senhor.

			A resposta do monge pareceu-lhe muito breve e seca, mas optou por não tirar conclusões que talvez fossem precipitadas. Afinal, podia estar há tanto tempo enclausurado que perdera as suas maneiras.

			– Embora não resida aqui, é possível que o cavaleiro em questão tenha algum tipo de relação com o vosso mosteiro. Talvez recebesse instrução neste local e depois fosse para a Terra Santa.

			O homem abanou a cabeça e manteve-se em silêncio.

			– Talvez algum irmão de mais idade o recorde...

			O homem voltou a abanar a cabeça. Se não fizera voto de silêncio, parecia, mas talvez fosse um comportamento normal entre os Templários. 

			Nicholas, cuja opinião sobre a Ordem do monge piorava por instantes, teve a impressão de que estava a esconder-lhe algo. Já estivera em muitos sítios e nunca o tinham tratado daquela maneira. 

			De qualquer forma, decidiu mudar de tática.

			– Irmão...

			– Gilbert – disse o homem, contrariado.

			– Irmão Gilbert, deve saber que o meu pai, o conde de Campion, é um contribuinte generoso da vossa causa. Consta-me que ficaria muito agradecido por qualquer informação que possa proporcionar-nos.

			O monge permaneceu impassível. Pelos vistos, o rumor de que os Templários se tinham tornado charlatões e mundanos não se aplicava àquele mosteiro ou, pelo menos, àquele monge em concreto. E Nicholas não podia pressionar mais. Limitou-se a observá-lo cuidadosamente quando voltou a dirigir-se a ele.

			– Imagino que estejam em contacto com outros mosteiros. Talvez tenham ouvido algo sobre o cavaleiro que procuro... Chama-se Gwayne.

			O monge nem sequer pestanejou.

			– Não conheço nenhum templário que se chame assim.

			– Atacou um cavaleiro hospitalário.

			O monge manteve a sua expressão séria.

			– Então, recomendo-lhe que se dirija a Clerkwell. É o mosteiro dos Hospitalários. Não se encontra longe daqui.

			– Obrigado. É possível que o faça.

			Nicholas fez uma reverência, virou as costas ao monge, montou o cavalo e fez sinal ao seu escudeiro para que o seguisse. Guy obedeceu e afastaram-se a galope.

			Só abrandaram a velocidade quando se encontraram longe do mosteiro. Guy parecia desejoso de continuar e só parou porque o seu senhor o ordenou. Mesmo assim, olhava constantemente para trás, como esperando que aparecesse um exército.

			– É verdade o que tinha ouvido, senhor – declarou o escudeiro. – Os Templários guardam zelosamente os seus segredos. Diz-se que adquiriram conhecimentos ocultos na Terra Santa e que agora os usam em seu proveito.

			Nicholas lançou-lhe um olhar irónico. Guy sempre fora supersticioso e era evidente que os acontecimentos das últimas horas tinham avivado esse defeito.

			De vez em quando, empenhava-se em que usasse talismãs ou amuletos, acreditando que uma pedra brilhante ou um osso de um santo tinham algum poder. 

			– Pensei que os achavas dedicados à libertinagem, não à magia – gozou Nicholas.

			– Foi uma situação inquietante, senhor. Inclusive você o admitirá... Penso que os monges enviaram aquele sujeito áspero porque não nos queriam nas suas terras.

			– É possível, mas não quis despertar as suspeitas do irmão Gilbert. Prefiro que pense que se livrou de nós.

			– Insinua que vamos voltar? – perguntou, atónito.

			– Quero dar outra olhadela àquele sítio. Há qualquer coisa estranha lá.

			– Qualquer coisa estranha, senhor? Tudo é estranho! – Guy soltou um gemido. – Não será bom metermos o nariz nos assuntos daquela gente. Quem sabe o que estão a fazer? Parece que têm muito a esconder.

			– Acha que o meu irmão está preso naquele mosteiro? – perguntou Emery, alarmada.

			Nicholas levantou uma mão para parar a resposta previsível do seu escudeiro. Sabia que os Templários tinham masmorras na Terra Santa, mas parecia-lhe inconcebível que fizessem prisioneiros em Inglaterra.

			– Não, digam o que disserem sobre os Templários, duvido que sejam capazes de chegar a tanto – respondeu. – Não obstante, quero examinar outra vez o Mosteiro de Roode.

			Como era previsível, Guy opôs-se.

			– Para quê? Se não acha que Gerard está lá, perderemos tempo.

			Nicholas pensou que o seu escudeiro tinha alguma razão, mas desconfiava do monge e das escassas explicações que lhes dera.

			– Sim, é possível que percamos tempo e que o irmão Gilbert não esconda nada com o seu evidente desejo de se livrar de nós. No entanto, quero ter a certeza de que o templário que me atacou não está a desfrutar da sua hospitalidade – Guy calou-se e Nicholas contemplou o páramo, pesando as opções que tinham. – Não conseguimos aproximar-nos sem que nos vejam – continuou. – A não ser que esperemos pela noite, é óbvio... E, mesmo assim, a luz da lua poderia trair a nossa presença. Teríamos de atravessar terreno descoberto, com poucas árvores que nos escondam.

			– Talvez exista outra forma.

			Nicholas teve uma surpresa ao ouvir a voz de Emery.

			– Outra forma? Explique-se.

			Emery hesitou.

			– Talvez seja uma tolice... Só é uma lenda antiga.

			– Uma lenda antiga? – Emery voltou a hesitar e Nicholas teve de insistir: – Continue. Estou a ouvi-lo.

			Emery respirou fundo.

			– Dizem que sob as terras dos templários há passagens secretas. Levam à aldeia onde se estabeleceram originalmente.

			– Passagens? Para quê? – perguntou Guy.

			Emery encolheu os ombros.

			– Ninguém sabe. Talvez os templários as usassem para ir do mosteiro à aldeia sem que ninguém os visse. Não me ocorre outro motivo.

			Guy sussurrou algo e benzeu-se, obviamente assustado com os templários, as passagens subterrâneas ou as duas coisas, mas Nicholas conhecia a importância dos túneis, ele mesmo tinha usado um para chegar até ao seu irmão, Dunstan, quando fora feito prisioneiro. Os castelos costumavam ter túneis que serviam para entrar e sair quando se encontravam sob ataque.

			No entanto, pareceu-lhe suspeito que um lugar tão aparentemente inocente como o Mosteiro de Roode tivesse passagens secretas. 

			– Bom, só há uma forma de o descobrir – disse.

			Guy gemeu.

			– E como vamos descobrir numa tarde o que ninguém encontrou em muito tempo, senhor?

			– Na verdade, ninguém as encontrou porque ninguém se incomodou em procurá-las – interveio Emery. 
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